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Antes que te deixes enganar pelo título, devo avisar-te que, apesar de “Guia prático”,

na verdade o que aqui te apresento são apenas alguns dos muitos passos que poderás

tomar no caso de encontrares um animal abandonado, ferido, assustado, vítima de

maus tratos, negligência ou a precisar de qualquer outra ajuda.

 

Cada caso é um caso, não te esqueças disso. E, tal como já falamos em edições

anteriores, lembra-te sempre que solicitar o apoio dos amigos, da família e até da

comunidade é muito importante. Manter os interesses do animal em mente, mas

também a nossa sanidade mental, uma vez que o mundo dos resgates não é um

mundo cor-de-rosa, é por demais importante e nunca te deves esquecer de que, se

não cuidares de ti, não podes cuidar dos outros, quer sejam eles animais humanos ou

animais não humanos.

 

Posto isto, vamos considerar algumas situações hipotéticas para que possamos chegar

a algumas conclusões quanto a este “guia”:

 

Quando encontramos um cão ou um gato na rua (por norma são estes os animais a

quem dispensamos maior atenção), a maioria das vezes assumimos de que se trata de

um animal abandonado. No entanto, em tantas outras pode tratar-se de um animal

que esteja perdido, que por um ou outro motivo se afastou ou fugiu de casa e não

consegue voltar.
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O primeiro passo e o mais importante é levar o

animal a um veterinário, por forma a confirmar a

existência do microchip de identificação –

prática obrigatória a cães nascidos após 2008.

 

 Alguns gatos, embora em menor número, estão

também identificados desta forma, por isso é

importante que o faças independentemente da

espécie.

 

Pequenos sinais podem indicar que esteja

perdido, embora nenhum seja, como já te disse

acima, uma verdade absoluta:

 

 

- se tem coleira, peitoral ou trela;

- se apresenta sinais de ter recebido cuidados

veterinários recentes (como uma cicatriz

recente, um penso ou um colar

isabelino);

- se aparenta estar desorientado;

- se está tosquiado;

- se não está sujo e/ou apresenta o pêlo bem

tratado;

- se está esterilizado;

- se está bem nutrido;

- etc.
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Sim, o abate por falta de espaço nos centros de

recolha municipais deixou de ser uma realidade

no nosso país, mas é um facto inegável de que nos

encontramos com um grave problema de

sobrepopulação nestes centros e,

consequentemente, nos abrigos e canis

pertencentes a associação e a privados. 

 

Assim, e porque acredito piamente em assumir

responsabilidades, o meu conselho é que esgotes

todas as possibilidades de recolha mais próximas

de ti, como a tua própria casa, a de familiares ou

amigos. 

 

As associações sobrevivem apenas graças a

donativos e muito trabalho voluntário, por isso

pensa bem antes de lhes pedires que assumam

mais uma responsabilidade no meio de centenas

outras e não leves a mal caso a resposta que

recebas seja negativa.
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Antes disso, e porque o animal que encontraste

pode estar apenas a dar a sua “voltinha” diária (que

pode ter implicações gravíssimas, como perder-se,

ser atropelado ou até confundido com um animal

abandonado), é muito importante questionares

moradores e comerciantes da zona sobre se o

conhecem.

 

Caso a resposta seja positiva, podes ajudá-lo a

regressar a casa e aproveitar a oportunidade para

informar os tutores acerca dos perigos destas

“voltinhas”. 

 

No caso de obteres uma resposta negativa, está na

altura de encontrares alojamento para o animal.

Ou tratamento veterinário, caso seja necessário.

 

Tal como te disse acima, prioriza a tua casa ou os

teus conhecidos. Caso nenhum se mostre

disponível para o receber, tenta conversar com

um veterinário ou um hotel canino ou gatil no

sentido de o receber durante alguns dias. 

 

Este poderá ser o tempo necessário para

reencontrar a sua família, enquanto em segurança.
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Começa por procurar nas redes sociais e em

páginas como www.encontra-me.org se algum

animal com a descrição semelhante à do que

encontraste desapareceu. Não tem que ser recente

nem perto, uma vez que há relatos de animais que

desaparecem durante meses ou até anos antes de

reencontrarem as suas famílias. 

 

Para além disso, um cão assustado ou no cio pode

andar kilómetros por dia e por isso afastar-se

imenso da sua área de residência.Pelo contrário, se

o animal encontrado for um gato, regra geral não

estará muito longe de casa.

 

É por isso importante que comeces desde logo a

divulgação pelas clínicas veterinárias e centros de

recolha oficial da zona e concelhos adjacentes.

Para além disso, a divulgação de cartazes pelas

ruas, em jornais, redes sociais, associações, etc.,

assim como no site www.encontra-me.org e

outros semelhantes. 
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Se se tratar de um animal abandonado, a sorte baterá

à tua porta. E à do animal que ajudaste! Já imaginaste

a felicidade de voltar a casa para ele e para a sua

família?

Contudo, antes de o devolveres, deves certificar-te de

que essa é mesmo a família responsável pelo animal

(acredita que há pessoas bastante mal intencionadas

e que se aproveitam destas situações para benefício

próprio, normalmente monetário). Coloca-lhe todas

as perguntas que te lembrares e pede fotografias que

comprovem que o animal é mesmo seu. 

 

Mas.... e se este quarto passo nunca acontecer,

perguntas? E se a família não for encontrada?

Nesse caso inicias a divulgação, quase da mesma

forma da anterior, mas com o intuito de lhe

encontrar um novo lar. O aconselhável é aguardar

cerca de uma semana antes de o fazer, contudo. Boas

fotografias são importantes, e um texto emotivo

costuma ajudar!

 Divulga fotos e cartazes nas mesmas plataformas e

quando encontrares uma nova família, ou caso o

decidas adoptar, lembra-te sempre do mais

importante: a adopção um animal é para toda a vida

e, quer este seja bebé, juvenil, adulto ou sénior, vai

sempre requerer cuidados médico-veterinários e

implicar despesas fixas e variáveis. Tem que ser um

acto pensado e não impulsivo e está nas tuas mãos

garantires que este ser terá uma vida boa a partir do

momento em que intervéns. 
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Iniciamos este “guia” com algumas hipóteses de situações em que te poderias deparar

com um animal a necessitar de ajuda. Os pontos acima servem para quase todas as

situações abordadas, excepto a dos maus tratos e negligência, sobre a qual nos vamos

debruçar agora. 

Em Agosto de 2014 foi aprovada a criminalização dos maus tratos a animais de

companhia. Inscrito no código penal,  Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de setembro diz

o seguinte:

 

1 - Quem, sem motivo legítimo, infligir dor, sofrimento ou quaisquer outros maus

tratos físicos a um animal de companhia é punido com pena de prisão até um ano ou

com pena de multa até 120 dias.

2 - Se dos factos previstos no número anterior resultar a morte do animal, a privação

de importante órgão ou membro ou a afetação grave e permanente da sua

capacidade de locomoção, o agente é punido com pena de prisão até dois anos ou

com pena de multa até 240 dias.

 

Embora tenhamos falado acima acerca do abandono, este também se encontra

consagrado na lei. Neste caso, colocando em perigo a alimentação e a prestação de

cuidados ao animal, o acto é igualmente punido com pena de prisão até seis meses ou

com pena de multa até 60 dias.

 

 
 

C O N C L U S Ã O
 

R E V I S T A  A  A R C A  D E  N O A  

F O R M U L A  S  -  E D U C A Ç Ã O  P A R A  O S  V A L O R E S ,  M U D A N Ç A  E  S U S T E N T A B I L I D A D E

P O R  C L Á U D I A  M A R T I N S

Criar amor: um Guia Prático para o resgate



 

Consegues então perceber o quão grave é uma acusação de maus tratos a animais? 

Qualquer cidadão que testemunhe maus tratos a animais, tem o dever de denunciar a

situação à Autoridade policial da área, a qual toma conta da participação/ocorrência,

desloca-se ao local, avalia os indícios, identifica os infratores e impede se for o caso

qualquer acto de violência , abuso ou negligência. Mediante a situação encontrada, a

Autoridade policial elabora o respetivo Auto e remete o documento aos Serviços do

Ministério Público. 

 

Convém, ao fazeres uma denúncia, que o consigas comprovar, quer com fotos ou

testemunhos de terceiros, e, caso o animal precise ser retirado à família, é também

importante que vás acompanhando a situação, uma vez que o mais provável é que ele

seja encaminhado para um centro de recolha oficial enquanto decorre o processo em

tribunal. Em alternativa, poderás solicitar auxílio para o acolhimento do animal em

associações da área, sendo certo de que é necessária uma sentença para se saber se

se poderá avançar com a adopção do animal, ou se o mesmo regressará à família. 

 

Se este guia te ajudar em alguma coisa, que seja  na noção da necessidade de agir.

Tantas vezes, nas redes sociais, se leêm apelos, se fazem acusações sem provas, se

pede que “alguém” faça alguma coisa. Já reparaste nisso, com certeza!

Pois bem, se há algo que te quero deixar com este guia, é que percebas que tu és

alguém. Todos nós somos alguém que pode ajudar em vez de esperar que algum

outro aja em prol da vida de um animal.

 

Porque o resgate é feito de acção. E, seja que animal for, quando optas por ser

alguém que intervém, estás a mudar a sua vida. E que esta mudança (a do animal e

a tua!) seja sempre para melhor. 
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